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FALECIMENTO
É com grande pesar que comunicamos o 

falecimento de GABRIELA TORRES, filha do 
companheiro e diretor do SindBancários Petrópolis, 
IOMAR TORRES.

O sepultamento será hoje (28/10), às 14:30 
horas, saindo féretro da Funerária Oswaldo Cruz, 
(Rua Montecaseros, 170- Centro).

Nossos sinceros sentimentos e que Deus 
conforte os corações de todos da família.

Antecipação da PLR 
injetará R$ 2,8 bilhões na economia

Conforme determina a Convenção Coletiva de Trabalho sobre Participação nos Lucros ou 
Resultados dos Bancos em 2013, assinada na última sexta-feira (18/10), em São Paulo, o prazo de 
pagamento da antecipação da PLR é até hoje, dia 28/10. Esse montante, conquistado com a força da 
greve nacional dos bancários, injetará cerca de R$ 2,8 bilhões na economia brasileira, segundo projeção 
do Dieese.

Os bancários conquistaram melhorias na PLR. Os valores dos tetos da regra básica e da parcela 
adicional foram reajustados em 10%. Além disso, houve um aumento de 2% para 2,2% no lucro líquido a 
ser distribuído de forma linear na parcela adicional. Desta forma, o total da PLR injetará 
aproximadamente R$ 5,3 bilhões na economia nos próximos 12 meses. Somente a PLR a ser paga pelo 
BB e Caixa responderão por mais da metade desse montante. A Fenaban também se comprometeu em 
rediscutir o modelo de pagamento da PLR antes das negociações da Campanha Nacional de 2014.

Os valores que os bancários receberão na antecipação da PLR têm tabela de imposto de renda 
própria que estabelece isenção para o pagamento de até R$ 6 mil. Com tributação exclusiva, o cálculo do 
imposto de renda da PLR leva em conta tudo o que o bancário recebe no ano: a segunda parcela paga 
na maioria dos bancos em fevereiro referente à PLR de 2012, a antecipação da PLR de 2013 e os 
programas próprios de renda variável. Se a soma desses pagamentos for de até R$ 6 mil a isenção é 
total; se superior, há a incidência do imposto, mas com alíquotas menores.

Só aqui em Petrópolis, a PLR dos bancários injetará 3 milhões de reais ao comércio.

Contraf repudia Santander por reduzir custos 
após aumento dos bancários

A Contraf-CUT repudiou o anúncio do Santander de cortar custos por causa do aumento dos salários 
dos funcionários. Com o lucro de R$ 4,3 bilhões nos primeiros nove meses de 2013, o banco espanhol não 
tem qualquer justificativa para reduzir despesas em razão das conquistas da Campanha Nacional dos 
Bancários.

O programa do Santander prevê uma redução de custos de 1 bilhão de euros até 2016 em todo 
mundo. O banco obteve lucro mundial de 3,3 bilhões de euros (R$ 9,9 bilhões) até setembro deste ano. 

Mesmo tendo contribuído com 24% do lucro global, o maior resultado entre todos os países onde 
atua, o Brasil vai responder por 40% dos cortes, a maior parte desse valor. Isso significa que o Santander 
quer reduzir as despesas da filial brasileira em aproximadamente 400 milhões de euros (R$ 1,2 bilhão) até 
2016.
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